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Prefácio

			Ao concluir a leitura desta obra, tornou-se evidente para mim a essência que atravessa suas páginas: o ambiente não é apenas o cenário da vida. É também um dos seus mais poderosos escultores.

			Tudo começa antes de qualquer escolha consciente. Na dança silenciosa entre nossa constituição biológica e os ambientes que nos recebem. Antes de sabermos quem somos, já estamos sendo influenciados por olhares, ausências, presenças, afetos, expectativas e modos de amar que habitam aqueles que vieram antes de nós.

			Neste livro, Mamede de Alcântara constrói um diálogo singular entre psicologia, psicanálise, biologia, teoria do apego e epigenética, convidando o leitor a ampliar sua compreensão sobre os vínculos humanos. Em suas reflexões, torna-se evidente que, quando duas pessoas se encontram, não são apenas dois indivíduos que se aproximam.

			São histórias emocionais.

			São heranças afetivas.

			São universos simbólicos que entram em relação.

			

			Dois sistemas de significados que dialogam, se complementam, se confrontam ou, por vezes, permanecem aprisionados em dinâmicas invisíveis que ambos acreditam estar escolhendo livremente.

			Esta não é uma obra sobre condenar ou absolver comportamentos. Tampouco sobre estabelecer verdades definitivas acerca do amor. Seu propósito é outro: compreender as repetições que atravessam nossas relações e revelar os mecanismos ocultos que sustentam sofrimentos aparentemente inevitáveis.

			Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará uma investigação sobre os ambientes que fecundam determinadas formas de amar, os estilos de apego que organizam a vida afetiva, as assimetrias relacionais, as estratégias de evitação emocional, os jogos de poder presentes nos vínculos e as construções biunívocas que mantêm determinadas histórias em movimento.

			A genética nos oferece uma base. Carregamos conosco características que nos acompanham desde o nascimento. Mas é o ambiente que atribui significado às experiências, organiza pertencimentos, estabelece referências e participa da construção da maneira como percebemos a nós mesmos, aos outros e ao amor.

			É nesse encontro entre herança e experiência que emerge a epigenética como metáfora e como campo de reflexão: uma lembrança de que a vida humana não é apenas o que recebemos, mas também aquilo que fazemos com o que recebemos.

			Este livro convida o leitor a reconhecer os ambientes que o constituíram, os vínculos que o marcaram e as narrativas afetivas que continuam operando, muitas vezes, sem sua consciência.

			Suas páginas oferecem uma travessia.

			Da repetição para a compreensão.

			Da automatização para a escolha.

			Do banco de trás para o volante da própria história.

			

			Prefaciar esta obra, escrita por alguém que transformou décadas de experiência clínica em reflexão profunda sobre a condição humana, levou-me a uma definição simples:

			Este livro é um voo.

			Cada capítulo amplia o horizonte.

			Cada conceito oferece uma nova perspectiva.

			E cada página convida o leitor a olhar para si mesmo com mais lucidez, compaixão e responsabilidade.

			Muitos relacionamentos não fracassam por falta de amor.

			Fracassam porque aqueles que amam ainda não compreenderam as forças invisíveis que habitam sua maneira de amar.

			Cristina Michels Alcântara

			Psicóloga

			

			




Nota Introdutória
Manifesto do Autor

			Antes de atravessar as páginas que seguem, uma distinção conceitual se faz necessária.

			Este livro propõe uma ideia que acompanha toda a investigação aqui desenvolvida. Para compreendê-la, é preciso suspender, por alguns instantes, o significado tradicional da palavra falo.

			A expressão Ambiente-Falo, utilizada nesta obra, não se refere a um órgão nem pretende reformular o conceito psicanalítico clássico. Trata-se de uma metáfora criada para representar a potência fecundadora dos ambientes humanos: a capacidade que famílias, vínculos, culturas, instituições e experiências possuem de participar da formação das maneiras pelas quais aprendemos a sentir, interpretar o mundo e amar.

			Em outras palavras, o ambiente não apenas nos cerca. O ambiente também nos escreve. É nesse sentido que afirmo, ao longo destas páginas, que o ambiente participa da construção do amor porque participa, antes de tudo, da construção daquele que amará.

			

			A inspiração dessa metáfora nasce da epigenética. Não a utilizo como demonstração biológica das relações humanas, tampouco proponho uma teoria biológica do amor. Ela comparece aqui como linguagem conceitual, uma imagem capaz de ampliar a compreensão daquilo que estrutura nossas formas de sentir, vincular-nos e amar. A epigenética torna-se, nesta obra, uma analogia que ilumina um fenômeno que a clínica, durante décadas, insistiu em revelar.

			Uma imagem descrita por Bruce Lipton ajuda a compreender a metáfora aqui desenvolvida. Em Efeito Lua de Mel, ao relatar experimentos com células-tronco cultivadas em diferentes ambientes, o autor observa:

			“A célula-tronco que inseri nesse ambiente iniciou um processo de divisão a cada dez horas.”1

			Ao distribuir células geneticamente idênticas em diferentes meios de cultura, observaram-se distintas formas de expressão celular, sem alteração do código genético original. Não tomo essa descrição como explicação biológica do amor, mas como uma imagem fecunda para pensar aquilo que também ocorre na experiência humana: ambientes diferentes favorecem diferentes formas de perceber, sentir, interpretar o mundo e estabelecer vínculos.

			É justamente essa imagem que inspira a metáfora do Ambiente-Falo.

			O código permanece.

			A expressão transforma-se.

			Essa lógica inspira o eixo central deste livro.

			Assim como o ambiente pode favorecer diferentes expressões celulares sem alterar a sequência dos genes, também os ambientes humanos podem favorecer determinadas expressões das formas de amor, sem modificar a condição humana que lhes serve de fundamento. Não se trata do falo reprodutor da biologia, mas do Ambiente-Falo: metáfora da potência organizadora dos ambientes sobre nossas formas de amar, confiar, proteger-nos, desejar, sofrer, cuidar e pertencer.

			

			Mudam os rostos. Mudam as histórias. Mudam os cenários.

			É essa engrenagem silenciosa que procurei investigar ao longo de décadas de observação clínica: o sofrimento amoroso, os contratos invisíveis, os lucros psíquicos inconscientes, as repetições emocionais e as construções biunívocas que mantêm determinadas formas de relacionamento em permanente funcionamento.

			Este não é um estudo sobre a evolução histórica do amor, nem sobre costumes ou transformações culturais, embora todos esses elementos componham o cenário da experiência humana. É, sobretudo, uma investigação sobre como nos tornamos herdeiros emocionais dos ambientes que nos constituíram e por que continuamos reproduzindo, tantas vezes sem perceber, aquilo que um dia aprendemos a chamar de amor.

			Entretanto, possuímos uma capacidade singular: podemos transformar, pela consciência, aquilo que inicialmente apenas reproduzíamos. Podemos aprender novas formas de amar.

			Assim como uma célula-mãe preserva seu código enquanto diferentes ambientes favorecem distintas formas de expressão, também os vínculos humanos se reorganizam ao longo das gerações. As formas de amar atravessam as relações entre pais e filhos, filhos e pais, irmãos, amizades, pertencimentos e, hoje, também os vínculos multiespécies, que ampliam as configurações afetivas e familiares.

			Nesta investigação, contudo, concentro-me principalmente nas formas de amor que organizam os relacionamentos afetivos e em seus padrões recorrentes.

			Os capítulos que seguem não oferecem respostas prontas. Tampouco prometem fórmulas para a felicidade.

			

			Propõem perguntas. Perguntas que talvez acompanhem o leitor muito depois do término da leitura.

			Cada capítulo realiza uma pequena incisão. Algumas serão delicadas. Outras, inevitavelmente desconfortáveis, por tornarem visível aquilo que durante muito tempo permaneceu invisível.

			A epigenética comparece aqui como linguagem em diálogo com a psicanálise, a teoria do apego e diferentes escolas da psicologia que, embora distintas, convergem na compreensão de que o ambiente participa profundamente da constituição humana.

			A ambiência investigada neste livro é diálogo permanente. Ela favorece, reforça, limita ou silencia possibilidades que passam a compor nossa maneira de existir.

			O amor pode ser uma boa safra. Mas nenhuma boa safra nasce apenas da herança. Ela exige cultivo. Consciência. Trabalho. E, sobretudo, coragem para deixar de ser apenas fruto do ambiente e tornar-se também autor da própria história.

			Essa autoria começa quando aprendemos a enxergar aquilo que sempre esteve presente e, justamente por isso, permaneceu invisível.

			Antes de compreender as formas de amor, é preciso compreender o ambiente que, silenciosamente, as escreveu em nós.

			

			




Introdução

			No amor, acreditamos escolher.

			Mas, muitas vezes, algo muito mais antigo já havia escolhido por nós.

			Antes da paixão, da atração e do encontro, já existiam histórias. Existiam experiências emocionais, modelos de vínculo, ausências, presenças, expectativas e formas de amar que se instalaram silenciosamente em nossa maneira de perceber o mundo.

			Poucos se perguntam até que ponto vivem uma história nova ou apenas representam, em novos cenários, uma antiga herança emocional.

			Ao longo da vida, aprendemos o que é amor muito antes de sermos capazes de defini-lo. Aprendemos observando. Sentindo. Adaptando-nos aos ambientes que nos acolheram ou nos faltaram. Aprendemos a nos aproximar, a nos afastar, a pedir, a evitar, a agradar, a controlar, a depender ou a silenciar.

			Cada uma dessas aprendizagens deixa marcas. Nem sempre conscientes ou visíveis. Mas frequentemente decisivas.

			

			Existe uma coreografia silenciosa entre ambiente e expressão emocional.

			O que sentimos não surge no vazio. Organiza-se em torno de experiências, necessidades, medos e estratégias de sobrevivência emocional. E toda organização responde a uma função.

			Talvez por isso tantas relações permaneçam funcionando mesmo quando produzem sofrimento.

			Talvez por isso tantas promessas de mudança fracassem diante de forças invisíveis que continuam trabalhando a favor da repetição.

			Aquilo que chamamos de amor nem sempre é apenas amor.

			Às vezes é pertencimento. Às vezes é proteção. Às vezes é reparação. Às vezes é a tentativa de resolver, no presente, aquilo que permaneceu aberto no passado.

			Os lucros psíquicos inconscientes oferecem estabilidade dentro da instabilidade. Mantêm viva uma lógica emocional que foi aprendida em algum momento da história, ainda que essa lógica continue produzindo dor.

			Nesse sentido, a epigenética oferece uma metáfora poderosa. Assim como o ambiente influencia a expressão biológica sem alterar o código genético, os ambientes humanos participam da formação dos modos pelos quais sentimos, interpretamos e nos vinculamos.

			Não herdamos apenas características biológicas. Herdamos climas emocionais. Herdamos narrativas. E o autor recorreu, como linguagem, à epigenética das novas formas de amor.

			Pois herdamos permissões e interdições afetivas. Herdamos formas de nos relacionarmos conosco e com os outros. Aquilo que não encontra elaboração tende a buscar repetição. Aquilo que não encontra simbolização tende a reaparecer como destino.

			Mas não é destino. É estrutura.

			Quando duas pessoas se encontram, não se encontram apenas dois indivíduos. Encontram-se duas histórias afetivas. Dois estilos de apego. Duas organizações emocionais. Dois sistemas tentando preservar coerência diante da vida.

			

			Do encontro entre eles nasce uma terceira realidade: o vínculo.

			É nessa terceira realidade que se manifestam os jogos invisíveis, as assimetrias afetivas, as dependências emocionais, as estratégias de evitação, as formas de amor herdadas e as possibilidades de transformação que este livro investiga.

			Por isso, esta não é uma obra sobre romance. É uma investigação sobre os bastidores do amor.

			Sobre aquilo que o sustenta. Sobre aquilo que o adoece. E sobre aquilo que pode libertá-lo.

			Nas páginas que seguem, o leitor encontrará personagens emocionais, ambientes fecundadores, formas de amor, construções biunívocas e mecanismos, muitas vezes invisíveis, que organizam as relações humanas.

			Porque o amor não revela apenas quem encontramos. Revela também quem nos tornamos. E, muitas vezes, revela a presença silenciosa daqueles que continuam vivendo dentro de nós por meio das histórias que repetimos.

			Para compreender essas repetições, precisamos começar pelo terreno onde elas nasceram.

			Pelo ambiente.

			Pela fecundação emocional que antecede as escolhas. É exatamente esse percurso que se inicia no capítulo-prólogo a seguir.
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			Capítulo-Prólogo

			

			




Reproduzo aqui algumas vinhetas do meu ofício cotidiano. A primeira delas nomeio de:

			O Amor que Não Pode Dar Certo

			Ela diz que quer paz. Repete isso nas primeiras sessões: — “Eu só quero alguém tranquilo. Alguém que não me faça sofrer.” Mas, quando conhece alguém estável, logo após o casamento perde o interesse. Diz:

			— “Não há química.”

			— “Falta intensidade.”

			Ela sofre. Chora. Em uma sessão posterior, revela algo que ainda não percebe conscientemente: não é a paz que a mobiliza, mas o desassossego, da areia movediça, sabor ácido da alma. Como um vinho ácido cujo sabor aprendeu a reconhecer como familiar.

			Na infância, o pai era imprevisível. Às vezes era afetuoso. Outras, ausente. Em certos momentos, encantador; em outros, frio. Sua arena neurótica da areia movediça.

			Esse ambiente-falo que oscila, que é areia movediça, fecunda o vínculo que é tensão como apego. Quando encontra estabilidade, o sistema não reconhece aquilo como amor. Mas neste está a emoção taxonômica de quem pega o táxi sem saber para onde ir — a confusão do amor.

			A tese da sombra, do inconsciente, confirma-se: o amor não se organiza apenas pelo desejo consciente — organiza-se também pelos lucros inconscientes que preservam a estrutura emocional aprendida.

			

			Ela não ama aquilo que chama de paz. Ama aquilo que mantém sua história em funcionamento.

			Nova vinheta. Desta vez, a do homem que nomeio de:

			O Homem que Sempre Salva

			Ele diz ter “dedo podre”.

			— “Só me envolvo com mulheres complicadas.” {...}. “A última apresentava crises frequentes. A anterior, depressão severa. Antes dela, dependência química.”

			Então, você sempre chega quando tudo já estava em colapso. Digo. Permanece porque é o seu apego? Ou atribui isso a mero acaso, azar de dedo podre?

			Ele sempre pagava contas. Organizava consultas. Media conflitos familiares. Sustentava emocionalmente.

			No início, sentia-se escolhido. Especial. Indispensável. Mas, quando a parceira melhorava, algo estranho acontecia: ela começava a exigir reciprocidade, autonomia, espaço.

			Então ele relatava:

			— “Ela mudou.”

			— “Ficou fria.”

			— “Já não precisa mais de mim.”

			Na infância, a mãe dele era frágil, triste, sobrecarregada. Ele apegou-se ao “amor é cuidado”. Cuidar é útil, é amor. O corpo registrou: ser necessário é ser amado.

			Essa é a epigenética fecundada na coreografia do Ambiente-Falo, com os genes de uma criança em formação. O código do DNA não muda. Mas muda a expressão dos genes. Parece algo que está na alma.

			

			Mulheres emocionalmente estáveis não o mobilizam. Não despertam sua potência salvadora. Não ativam sua identidade.

			O lucro inconsciente não está no sofrimento da parceira, mas na manutenção de seu lugar estrutural. Quando a mulher se fortalece, o sistema perde coerência.

			Se ela não precisa dele, quem ele é?

			Assim, seu ambiente-matriz — seu falo emocional — escolhe quem necessita de resgate
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